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Convenções Cartográficas

AVISO LEGAL: O  conteúdo disponibilizado nesta carta foi elaborado pela CP R M – S erviço G eológico do Brasil, com base em dados obtidos através de
trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CP R M não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se adeque às necessidades de todos os
usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii) a total precisão de quaisquer dados ou informações contidas no
Conteúdo, apesar das precauções de prax e tomadas pela CP R M. Assim, a CP R M, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas
não podem ser responsabilizados por eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CP R M, seus representantes,
dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria ex periência no
tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes capazes de avaliar as informações
contidas no Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de investimento, financeiro, fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas
a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo
deve fazer a devida referência bibliográfica.

A Ação Levantamento G eológico e do P otencial Mineral de N ovas Fronteiras, da Diretoria de G eologia e R ecursos Minerais - DG M, consiste em um
conjunto de projetos voltados para a investigação geológica, utilizando uma abordagem multidisciplinar, que envolve a integração da geologia, da
geofísica e da geoquímica ex ploratória, visando avançar no conh ecimento geológico do território nacional e definir áreas favoráveis para prospecção
mineral.

O  P rojeto Integração G eológico-G eofísico-Metalogenética das S equências de G reenstone Belts do Domínio R io Maria - N ovas Fronteiras R io Maria foi
ex ecutado pela S uperintendência R egional de Belém, através da G erência de G eologia e R ecursos Minerais - G ER EMI, com suporte da G erência de
Infraestrutura G eocientífica – G ER IN F. A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de G eologia – DEG EO , com supervisão e apoio
técnico das divisões de G eologia Básica – DIG EO B, G eologia Econômica - DIG ECO , S ensoriamento R emoto e G eofísica – DIS EG E.

BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtida da carta S B.22-V -B-V I R io Dezoito impressa e publicada pelo IBG E em 1983, ajustada às imagens do Mosaico G eoCover
- 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum S IR G AS 2000, de imagens ET M + do Landsat 7 resultantes da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8,
com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela S uperintendência R egional de Belém, com o apoio da G erência de
R elações Institucionais e Desenvolvimento, para atender ao mapeamento temático do S erviço G eológico do Brasil.

BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir de levantamentos de campo não sistemáticos, restritos a perfis geológicos em áreas ch ave e/ou informações
pontuais, embasada na interpretação de produtos geofísicos e de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), integrada às
informações consistidas da literatura e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.
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Complex o S antana do Araguaia
A3sa

A3avA3av

Riolitos, ignimbritos, lapilli tufos, tufos de cristal e de cinza e brech as. S tocks e diques de granitos pórfiros. P ossui afinidade com roch as do T ipo A. 
Idade de cristalização entre 1879 ± 2 Ma (P b-P b em zircão) em riolitos e 1884 ± 1,7 Ma (P b-P b em zircão) em tufos de cinza.

Monzogranitos, quartzo sienitos, sienogranitos, incluem também corpos interpretados a partir de sensores remotos e aerogeofísica.

G ranodioritos, monzogranitos e raros tonalitos, isotrópicos; incluem também corpos interpretados a partir de sensores remotos e aerogeofísica. 
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Complex o Arco V erde

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

COMPLEXO ARCO VERDE
Metatonalitos, metagranodioritos e metatrondh jemitos, isotrópicos a foliados de granulação média a grossa. P resença de enclaves de quartzo 
dioritos, anfibolitos e monzogranitos. Idades de cristalização entre 2936 e 2988 Ma (P b-P b e U -P b, ID-T IMS  e LA-ICP -MS  em zircão).

P P 3 i

P P 2dz

FORMAÇÃO GOROTIRE
Arenitos arcosianos grossos a médios, intercalados com quartzo arenitos, arenitos finos, conglomerados polimíticos e lentes de concentrado de 
ilmenita. Ambiente de leques aluviais prox imais a distais com rios entrelaçados distributários no topo da sucessão. Idade máx ima de 
sedimentação de .2,03 G a (P b-P b em zircão detrítico)

P P 23go

Metapelitos estratificados, filitos, metassiltitos carbonosos e ardósias com subordinados metarenitos micáceos, quartzitos metaconglomerados 
oligomíticos. Metamorfismo na fácies x isto verde baix o; (q) metarenitos micáceos, metaconglomerados oligomíticos, por vezes silicificados. 
Metamorfismo na fácies x isto verde baix o. Idade máx ima de sedimentação .2833±7 Ma (P b-P b em zircão detrítico)

Riolitos, riodacitos, dacitos e roch as vulcanoclásticas ácidas. Idade de cristalização 1886 ± 3 Ma (P b-P b em zircão).

Metatonalitos isotrópicos, foliados a bandados, com biotita e h ornblenda, metaquartzo dioritos, metagranodioritos e metaenderbitos 
subordinados. Idade de cristalização 2178 ± 28 Ma (P b-P b em zircão).

FORMAÇÃO MURURÉ

GRUPO IRIRI

GRANITOS TIPO A INDIFERENCIADOS

TONALITO RIO DEZOITO

P P 12muq Fácies metapsamítica (q)
Formação Mururé (mu)

FORMAÇÃO SANTA ROSA

GRANITOS TIPO I INDIFERENCIADOS

A3sa Biotita h ornblenda metagranodioritos e metatonalitos de granulação média a grossa, isotrópicos a foliados. S ubordinados metamonzogranitos e 
ortognaisses migmatíticos. Idades regionais de cristalização de 3066 ± 3 Ma (P b-P b em zircão), 2830 ± 13 Ma (P b-P b em zircão), 2828 ± 21 Ma (U -
P b em zircão, ID-T IMS ). 

COMPLEXO SANTANA DO ARAGUAIA

N ota: Idades em milh ões de anos (Ma) e em bilh ões de anos (G a); valores em cor  indicam a idade de cristalização, em  indicam idade de sedimentação.vermelh a verde
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Domínio Juruena (DJR ): roch as ígneas de 1820 - 1760 Ma, 
localmente de 1600 - 1510 Ma e roch as metamórficas de alto 
grau com protólitos orosirianos.

Cinturão Araguaia (CAR ): roch as metamórficas de 850 Ma e 
complex o máfico-ultramáfico de 760 Ma.

Bacias sedimentares paleozoicas e mesozoicas: Bacias do 
Amazonas (BAM), Alto T apajós (BAT ) e P arecis (BP C) e 
coberturas intempéricas e aluvionares cenozoicas.

Bacias paleoproterozoicas < 2050 Ma.

Bacias paleoproterozoicas < 1840 Ma e  roch as vulcânicas 
máficas de 1780 Ma.

Bacias  mesoproterozoicas < 1400 Ma.

Bacias mesoproterozoicas < 1200 Ma e roch as vulcânicas 
máficas com  1200 Ma.ca.

Domínio R io Maria (DR M):  metamórficas de 
baix o a médio graus  de 3000 - 2850 Ma.

roch as ígneas e

Domínio Carajás (DCJ):  metamórficas de 
baix o a médio graus de 2780 - 2650 Ma  
metamórficas de alto grau de 2850 Ma.

roch as ígneas e
e roch as ígneas e

3000 -  

Domínio Bacajá (DBJ): roch as metamórficas de alto grau com 
protólito de 3000 - 2500 Ma, roch as metamórficas de baix o a 
médio graus de 2450 - 2340 Ma e roch as ígneas de 2200 - 
2070 Ma.

Domínio S antana do Araguaia (DS A): roch as metamórficas de 
alto grau com protólito de 3070 - 2760 Ma, roch as 
metamórficas de baix o a médio graus e roch as ígneas de 2190 
Ma e 1990 Ma.

Domínios T apajós (DT J) e Alta Floresta (DAF): roch as ígneas 
de 2040 - 1950 e 1910 - 1850 Ma, localmente de 1780 Ma, 
roch as metamórficas de baix o a médio graus com fontes 
orosirianas a arqueanas.

Bacias Sedimentares e Coberturas Fanerozoicas

Cinturão Neoproterozoico

Bacias Sedimentares Proterozoicas

BPC 

BAT 

BAM

DRM

DCJ

DBJ

DIX

DSA
DJR

DAF

DTJ

CAR

Domínio Iriri-Xingu (DIX): roch as ígneas de 1990 - 1840 Ma. 

Domínios Tectônicos do Sudeste do Cráton Amazônico
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